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RESUMO. O objetivo deste estudo foi analisar a morfometria dos ovos dos híbridos sob 
estereomicroscópio. Foi realizada a reprodução induzida em exemplares de fêmeas de 
pintado (P. corruscans) e de machos de cachara (P. fasciatum) do Cepta - Ibama, Pirassununga, 
Estado de São Paulo, Brasil. As amostras foram coletadas no momento da extrusão, durante 
a fertilização, nos tempos 10 e 30 segundos, 1, 2, 5, 8, 10, 15, 20, 30 e 45 minutos, 1 hora, a 
cada 15 minutos até completar 2 horas e depois a cada hora até a eclosão da larva. Ovócitos e 
ovos foram observados quanto à morfologia externa, fotografados e 30 amostras de cada 
momento foram medidas em estereomicroscópio. Os ovócitos, no momento da extrusão, e 
os ovos apresentaram formato esférico e coloração amarelada. As características observadas 
foram: amplo espaço perivitelínico, somitos, presença da vesícula. As principais fases do 
desenvolvimento embrionário como célula-ovo (blastodisco), 2, 4, 8, 16, 32 e 64 
blastômeros, mórula, blástula, gástrula e eclosão da larva também foram verificadas. 
Palavras-chave: embriogênese, híbrido, surubins, morfometria. 

ABSTRACT. Fertilization and embrionary development: morphometry and 

stereomicroscopic analysis of hybrids’ eggs from surubins (pintado, 

Pseudoplatystoma corruscans and cachara, Pseudoplatystoma fasciatum). This study aimed 
to analyze the morphometry of hybrids’ eggs under stereomicroscopy. The induced 
reproduction was carried out in specimens of pintado’s females (P. corruscans) and cachara’s 
males (P. fasciatum) from Cepta - Ibama, Pirassununga, state of São Paulo, Brazil. Samples 
were collected in extrusion moment, during the fertilization, in times of 10 and 30 seconds, 
1, 2, 5, 8, 10, 15, 20, 30 and 45 minutes, 1 hour, at every 15 minutes until completing 2 
hours, and afterwards, at every hour until the larval hatching. Oocytes and eggs’ external 
morphology were observed, photographed and 30 samples from each moment were 
measured in stereomicroscopy. Oocytes, in the time of extrusion, and the eggs presented a 
spherical form and yellowish color. Characteristics such as wide perivitelinic space, somites, 
presence of optical vesicle and the main phases of embryonic development as egg-cell 
(blastodisc), 2, 4, 8, 16, 32 and 64 blastomeres, morula, blastula, gastrula, epiboly 
movements, formation and larvae hatching were verified.  
Key words: Embriogenesis, hybrid, surubins, morphometry. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

O gênero Pseudoplatystoma spp., também chamado 
de surubim, inclui os maiores peixes da família 
Pimelodidae, ordem Siluriformes, habita 
exclusivamente a água doce podendo ser encontrado 
nas principais bacias hidrográficas sul-americanas, 
como Amazônica, Prata e São Francisco. É 
compreendido por espécies como Pseudoplatystoma 
corruscans (pintado), Pseudoplatystoma fasciatum (cachara) 

e Pseudoplatystoma tigrinus (camapari ou pirambucu). 
Esses bagres possuem características zootécnicas e de 
mercado bastante atrativas, despertando grande 
interesse na utilização destes para a piscicultura (Cury, 
1992), além de estarem entre as espécies que 
apresentam maior potencial de mercado para a 
aqüicultura brasileira (Toledo, 1991). 

Segundo Vazzoler (1996), esses peixes são 
migradores e se reproduzem no leito dos rios na 
estação das chuvas. O período reprodutivo é curto 
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apresentando desova total ou única e não proteção à 
prole. Os ovos liberados são livres, de coloração 
amarelada. A embriogênese dessas espécies ocorre 
rapidamente, ao redor de 16 horas com médias de 
temperatura de 23 ± 1,0ºC. 

No Brasil, os surubins são os peixes de água doce 
de maior valor comercial, considerados produtos 
nobres por apresentarem carne saborosa, com baixo 
teor de gordura e ausência de espinhos 
intramusculares, o que os tornam adequados aos 
mais variados preparos. Estas características atendem 
às preferências atuais e futuras do mercado de carne 
de peixe e fazem da carne dos surubins um produto 
nobre com grandes possibilidades de exportação 
(Kubitza et al., 1998). 

Em virtude de suas qualidades, os surubins vêm 
sendo vítimas da pesca predatória (Cury, 1992) e, 
ainda que não sejam espécies com risco iminente de 
extinção, sofrem com mudanças ambientais que 
ocorrem constantemente em seu habitat, tais como a 
poluição, o represamento dos rios, o uso indevido de 
agrotóxicos e a drenagem de lagoas marginais. Isso 
tem acarretado gradativa diminuição dos estoques 
naturais, embora a racionalização de sua exploração 
tenha sido defendida há várias décadas (Mesquita, 
1989), justificando a existência de pesquisas voltadas 
à geração de tecnologias na produção comercial 
desses peixes. 

Somente em meados de 1995, o pintado e o 
cachara receberam atenção dos pesquisadores, 
iniciando-se trabalhos com as espécies tanto em 
ambiente natural (Resende et al., 1995; Miranda, 
1997; Britski et al., 1999) quanto em condições de 
confinamento (Lopes et al., 1996; Rizzo e Bazzoli, 
1997; Sato et al., 1997; Kubitza et al., 1998; Martino  
et al., 1998, 2002; Romagosa et al., 2000, 2002; 
Batlouni et al., 2001; Seixas-Filho et al. 2001; 
Leonardo et al., 2003) apud Romagosa et al. (2003). 

Estudos realizados em P. corruscans por Machado 
et al. (1998) e em P. fasciatum por Portella et al. (2002) 
verificaram a possibilidade de aceitação de rações 
artificiais por alevinos dos peixes deste gênero, com 
treinamento alimentar das larvas. 

O pintado é um peixe de grande porte que 
apresenta manchas escuras arredondadas pelo corpo. 
Essa espécie apresenta, também, grande potencial 
para a pesca esportiva e interesse como peixe 
ornamental, no caso de alevinos (Vaz et al., 2000). O 
período reprodutivo se estende de novembro a 
fevereiro (Nakatani et al., 2001). 

O cachara possui também grande porte, cor 
acinzentada brilhante e o corpo com listras verticais 
(freqüentemente 16) que podem estar bordejadas 
dorsalmente à frente e atrás por umas pequenas 

listras e as barbatanas sempre apresentando pontos 
negros (Castro, 1986). Romagosa et al. (2002) 
citaram a ocorrência de alto índice de canibalismo 
nas larvas de cachara já no segundo dia de vida. Esta 
espécie apresenta particularidades fisiológicas 
reprodutivas, com falhas durante o processo de 
maturação gonadal, não completando o ciclo 
reprodutivo quando mantida em ambiente 
confinado (Romagosa, 2003), ou seja, não se 
reproduzem naturalmente quando mantidas em 
cativeiro. (Leonardo et al., 2003). 

Por conta disso, as dificuldades em fazer com 
que surubins se reproduzissem em cativeiro era o 
principal limitante à sua domesticação. Somente a 
partir do final dos anos 80 conseguiram-se desovas 
induzidas bem-sucedidas com o surubim-pintado 
(Sato et al., 1997). 

Apesar do fato das técnicas para a reprodução 
induzida e incubação estarem bem compreendidas 
em diferentes espécies de peixes (Shardo, 1995), há 
poucos relatos quanto aos aspectos básicos do 
período embrionário dos híbridos interespecíficos e 
intragenéricos. 

A hibridação em peixes tem sido estudada desde 
o final do século XIX e, ao contrário dos demais 
vertebrados, a ocorrência de híbridos naturais e 
artificiais é um fenômeno bastante comum 
(Calcagnotto, 1999). Admite-se que tal processo nos 
peixes seja mais comum que em mamíferos, aves e 
répteis devendo-se isto a um conjunto de fatores 
que, em maior ou menor grau, facilitam os 
mecanismos de isolamento reprodutivo, tais como: 
abundância desigual das espécies parentais, 
competição por locais de desova limitadas e falhas 
nos mecanismos etológicos de isolamento 
(Campton, 1988 apud Calcagnotto, 1999).  

Dentro da piscicultura, o cultivo de híbridos tem 
recebido especial atenção, com o objetivo de 
aproveitar as características favoráveis das espécies 
parentais, bem como melhorar o seu desempenho 
para a exploração em cativeiro. Ou seja, a hibridação 
como técnica praticada em explorações aqüícolas, 
pretende melhorar o nível de produção, de maneira 
que o sistema se torne mais competitivo e o produto 
final tenha maior aceitação por parte dos 
consumidores (Botero et al., 2004). 

Nos últimos anos, o cultivo do híbrido tambacu, 
obtido pelo cruzamento da fêmea do tambaqui 
(Colossoma macropomum) com o macho do pacu 
(Piaractus mesopotamicus), também tem sido realizado 
no Brasil (Ribeiro et al., 1995). Atualmente, a 
produção deste híbrido é realizada por produtores 
particulares, com grande procura pelo mercado de 
cultivo. Outro híbrido que vem sendo produzido 
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mais recentemente é o resultante do cruzamento 
entre a fêmea do pintado (P. corruscans) e o macho de 
cachara (P. fasciatum). Entretanto, este híbrido não 
tem sido explorado em larga escala havendo, assim, a 
necessidade de muitos estudos sobre sua biologia, 
características morfológicas e fisiológicas. 

Há, portanto, necessidade de mais estudos sobre 
a biologia reprodutiva dos peixes híbridos, bem 
como do impacto ambiental que podem vir a causar, 
antes da exploração em larga escala destes animais. 
Ademais, o sucesso da criação de peixes depende 
basicamente do conhecimento da biologia da espécie 
e, em especial, do processo reprodutivo (Romagosa 
et al., 2000). Sendo assim, o objetivo deste trabalho 
foi realizar a análise morfométrica dos ovócitos 
durante a extrusão, e dos ovos obtidos da fertilização 
e desenvolvimento embrionário do híbrido de 
pintado (P. corruscans) com cachara (P. fasciatum) sob 
estereomicroscópio. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

A coleta das amostras foi realizada no Cepta - 
Ibama, Pirassununga, Estado de São Paulo e o 
processamento das mesmas ocorreu no 
Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal da 
FCAV/Unesp em Jaboticabal, Estado de São Paulo. 

Foram feitas três coletas em dezembro de 2004 a 
partir da reprodução induzida do pintado (P. 
corruscans) e do cachara (P. fasciatum), segundo as 
técnicas utilizadas e recomendadas por Ceccarelli  
et al. (2000), utilizando-se extrato bruto de hipófise 
de carpa (EHC). Nas fêmeas foram aplicadas duas 
doses, com intervalo de 10 horas entre as duas 
aplicações, sendo a primeira dose de 0,5 mg de EHC 
kg-1 de peixe, e a segunda dose de 5 mg de EHC kg-1 
de peixe. Nos machos foi realizada a aplicação de 
uma dosagem de 1 mg de EHC kg-1 de peixe, 
simultaneamente à segunda dose das fêmeas. 

No presente trabalho, utilizou-se um macho para 
uma fêmea na primeira e segunda coleta e dois 
machos para uma fêmea na terceira coleta. Essa 
variação de número de reprodutores utilizados 
deveu-se à disponibilidade de peixes aptos para a 
desova. 

Nas três coletas foram feitas amostragens nos 
tempos: extrusão dos ovócitos, momento da 
fertilização (tempo zero), 10 e 30 segundos, 1, 2, 5, 
8, 10, 15, 20, 30, 45 minutos, 1 hora, a cada 15 
minutos até completar 2 horas e a cada hora até a 
eclosão da larva. 

Após a extrusão, os ovócitos foram 
acondicionados em bacias plásticas e, em seguida, 
receberam o sêmen, que foi homogeneizado 
suavemente. A hidratação dos ovos ocorreu 40 

segundos após a fertilização. Os ovos foram 
transportados para incubadoras cônicas de fibra, com 
capacidade de 60 litros, utilizando-se 1000 ovos por 
litro (60 mil ovos por incubadora). A vazão, nas 
primeiras 5 horas de desenvolvimento, foi em torno 
de 5 litros por minuto, e no restante da incubação 
até a eclosão, foi de aproximadamente 10 litros por 
minuto, utilizando-se duas ou três incubadoras 
dependendo da quantidade de ovos fertilizados. 

Os ovócitos e ovos foram fixados em solução 
Karnovsky (glutaraldeído + paraformaldeído) por 24 
horas, lavados em tampão Cacodilato de Sódio 0,1 
M, pH 7,4 e conservados em álcool 70% em 
geladeira. Foram realizadas análises morfométricas 
dos ovócitos e ovos obtidos nas três coletas. Os 
diâmetros de 30 ovócitos/ovos de cada um dos 
tempos de coleta foram medidos em 
estereomicroscópio ZEISS, com o auxílio de lente 
ocular micrométrica (escala de 1 mm). Considerou-
se o vitelo mais o córion como diâmetro do ovo. Os 
ovócitos e ovos foram observados a fresco, logo após 
o tempo de amostragem, quanto à sua morfologia 
externa, selecionados e fotografados em 
estereomicroscópio LEICA MZ 8 acoplado ao 
equipamento LEICA DFC 280. 

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão    

O desenvolvimento embrionário dos híbridos 
surubins (pintado x cachara) foi dividido em fases: 
fertilização, clivagens, mórula, blástula, gástrula, 
diferenciação da região cefálica e caudal e eclosão. 
Este período embrionário, desde a fertilização até o 
momento da eclosão da larva, compreendeu um 
período de 13 horas à temperatura de 28ºC na 
primeira coleta, 14 horas à temperatura de 27ºC na 
segunda coleta e de 13 horas à temperatura de 29ºC 
na terceira coleta. Esta variação no período 
embrionário deveu-se ao fato de o desenvolvimento 
dos teleósteos ser muito sensível às mudanças 
ambientais, principalmente temperatura. O período 
de desenvolvimento é geralmente menor em 
temperaturas elevadas do que em temperaturas mais 
baixas (Leme dos Santos, 1995). 

Romagosa et al. (2004) observaram, em P. 
fasciatum, que o período reprodutivo desta espécie, 
em cativeiro, ocorreu do final de novembro a 
fevereiro, coincidindo com os maiores valores 
médios máximos de temperatura da água (30,0 a 
32,8ºC). Marques (2005), estudando P. corruscans, 
observou um período de incubação de 13 às 18h, 
com temperatura entre 27 e 29ºC. 

Botero et al. (2004) descreveram o 
desenvolvimento embrionário do híbrido obtido 
pelo cruzamento de machos de cachama blanca 
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(Piaractus brachypomus) e fêmeas de cachama negra 
(Colossoma macropomum) e encontraram um tempo 
de eclosão das larvas de 19 horas, à temperatura de 
27ºC na incubadora. O desenvolvimento 
embrionário do híbrido tambacu e a comparação 
com seus parentais foi descrito por Ribeiro et al. 
(1995), caracterizando-se as seguintes fases durante a 
embriogênese: pós-fecundação, segmentação, 
morfogênese, organogênese (inicial, média e tardia) 
e eclosão. O desenvolvimento embrionário deste 
híbrido foi de 18 horas e 15 minutos à temperatura 
de 27,5°C. 

Além da temperatura, a quantidade de vitelo 
presente no ovo também influencia no tempo de 
desenvolvimento. Nos peixes, parece que quanto 
maior a quantidade de vitelo, mais lenta a velocidade 
de desenvolvimento (Ganeco, 2003). 

Os ovócitos e ovos apresentaram formato 
esférico e coloração amarelada, com uma camada 
gelatinosa sobre o córion, que permite certa 
aderência aos mesmos. Observou-se também amplo 
espaço perivitelino, que protege o embrião contra as 
injúrias do meio ambiente e contribui para maior 
sobrevivência em águas correntosas (Lake, 1967; 
Matsumura, 1972). 

Na coleta 1, durante a extrusão, os ovócitos 
coletados mostraram diâmetro médio de 1,08 mm. 
Após a fertilização (Figura 1), o diâmetro dos ovos 
apresentou aumento crescente até 1 hora e 30 
minutos de desenvolvimento (2,12 mm) e na eclosão 
(13 horas) as larvas apresentaram, em média, 3,17 
mm de comprimento. Na coleta 2, o diâmetro 
médio dos ovócitos na extrusão foi de 1,11 mm e da 
fertilização até 1 hora e 15 minutos observou-se 
aumento crescente dos ovos para 2,47 mm, sendo 
que as larvas apresentaram em média 3,12 mm de 
comprimento na eclosão (14 horas). No momento 
da extrusão da coleta 3, os ovócitos apresentaram 
diâmetro médio de 1,23 mm sendo possível observar 
um aumento crescente do diâmetro dos ovos desde a 
fertilização até 1 hora e 45 minutos (2,51 mm) com 
as larvas apresentando, em média, comprimento de 
3,56 mm na eclosão (13 horas). 

Estudos com P. corruscans, realizados por 
Marques (2005), indicaram um diâmetro médio de 
0,95 mm nos ovócitos e de 2,55 mm no momento 
da eclosão das larvas. Nakatani et al. (2001) relatam, 
para a mesma espécie, um diâmetro de 0,91 mm 
dos ovócitos e de 2,51 mm nas larvas. Landines et 
al. (2003) observaram um diâmetro médio de 2,69 
mm para larvas recém-eclodidas de pintado. 

A Figura 1 indica que durante o desenvolvimento 
inicial dos ovos na coleta 3, ou seja, nos primeiros 60 
minutos, os diâmetros destes foram os menores. Em 

contraste, após esse período até a eclosão, os 
diâmetros dos mesmos foram superiores ou 
semelhantes às demais coletas. 

 

 
Figura 1. Valores médios dos diâmetros dos ovos em milímetros 
(mm) das três coletas (1, 2 e 3) durante o desenvolvimento 
embrionário dos híbridos de surubins (fêmeas de pintado x 
machos de cachara), durante o processo de embriogênese (min). 

Segundo Sanches et al. (1999), o diâmetro dos 
ovócitos provavelmente relaciona-se ao modo de 
reprodução da espécie: as que possuem fertilização 
interna apresentam ovócitos com largo diâmetro, 
enquanto as espécies que apresentam fertilização 
externa, um pequeno diâmetro. O diâmetro dos 
ovos também influencia no tempo de incubação. 
Ovos com diâmetro maior apresentam longo 
período de incubação (Sargent et al., 1987). 

Ademais, Suzuki (1992) indicou que espécies 
como Hoplias malabaricus (traíra) e Serrasalmus 
marginatus (piranha), que apresentavam estratégias 
reprodutivas do tipo cuidado parental, possuíam 
ovócitos com mais de 2,00 mm de diâmetro. Tais 
estudos corroboram com o presente trabalho: sem 
possuir cuidado parental e apresentando 
fertilização externa, o híbrido de pintado x cachara 
possui diâmetro pequeno e curto período de 
incubação. 

Ovos de peixes (inclusive os ovos do híbrido 
estudado) podem ser classificados como telolécitos, 
pelo fato do vitelo estar concentrado no pólo 
vegetativo, com o citoplasma e suas organelas 
localizadas no pólo animal. Essas características 
obtidas são semelhantes às encontradas por Botero  
et al. (2004) no híbrido obtido pelo cruzamento de P. 
brachypomu e C. macropomum. A clivagem dos ovos 
dos híbridos de pintado com cachara foi do tipo 
meroblástica ou parcial, por ocorrer apenas no pólo 
animal. Tal clivagem é típica dos ovos de peixes e 
foram similares aos descritos em outros teleósteos 
(Cardoso et al., 1995; Ribeiro et al., 1995; Ganeco, 
2003). 

As Tabelas 1 e 2 relacionam as características 
encontradas durante o estágio de desenvolvimento 
dos ovos após a fertilização, nas três coletas 
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realizadas, do momento da formação do blastodisco 
até a eclosão da larva. A Tabela 1 demonstra os 
estágios do momento da formação do blastodisco 
até 240 minutos (4 horas) de desenvolvimento.  

Tabela 1. Características estruturais do desenvolvimento dos 
ovos do híbrido desde a formação do blastodisco até 180 minutos 
(3 horas) de desenvolvimento nas três coletas. 

Fases de Desenvolvimento Tempo pós-
fertilização Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 
20 min. Blastodisco __________ __________ 
30 min. 2 blastômeros Blastodisco  Blastodisco 
45 min. 4 blastômeros 4 blastômeros 2 blastômeros 
60 min. 8 e 16 blastômeros  8 e 16 blastômeros  4 e 8 blastômeros  
75 min. 32 e 64 blastômeros 32 blastômeros 16 blastômeros 
90 min. 64 blastômeros 64 blastômeros 32 e 64 blastômeros 
105 min. Mórula 64 blastômeros Mórula 
120 min. Blástula Mórula Blástula 
180 min. Gástrula-vitelo 

envolvido 25%  
Blástula Gástrula-vitelo 

envolvido 25%  
240 min. Gástrula-vitelo 

envolvido 50%  
Gástrula-vitelo 
envolvido 25%  

Gástrula-vitelo 
envolvido 25 a 50% 

 

A Tabela 2 apresenta os estágios desde 300 minutos 
(5 horas) após fertilização até a eclosão da larva. 

Tabela 2. Características estruturais do desenvolvimento dos 
ovos do híbrido desde 300 minutos (5 horas) pós-fertilização até o 
momento da eclosão nas três coletas. 

Fases de Desenvolvimento Tempo pós-
fertilização Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 
300 min. Gástrula-vitelo 

envolvido 75%  
Gástrula-vitelo 
envolvido 50%  

Gástrula-vitelo 
envolvido 50 a 

75%  
360 min.  Formação da 

região cefálica  
Gástrula-vitelo 
envolvido 75%  

Gástrula-vitelo 
envolvido 75%  

420 min. Formação da cauda Final da Gástrula 
com tampão 
vitelino  

Formação da 
região cefálica  

480 min.  Desenvolvimento 
das regiões cefálica 

e caudal  

Formação da 
região cefálica  

Aparecimento dos 
primeiros somitos 

540 min. Aparecimento dos 
primeiros somitos 

Aparecimento dos 
primeiros somitos 

Região caudal se 
alongando 

600 min.  Região caudal se 
alongando  

Região caudal se 
alongando  

Diferenciação das 
regiões cefálica e 

caudal 
660 min. Diferenciação das 

regiões cefálica e 
caudal  

Diferenciação das 
regiões cefálica e 

caudal  

Região caudal 
prolongada  

720 min. Região caudal 
prolongada  

Região caudal 
prolongada  

Larva quase 
formada 

780 min.  Eclosão da larva  Larva em formação Eclosão da larva  
840 min. __________ Eclosão da larva  __________ 

 
As Figuras 2A, B, C, D, E, F, G, H e I 

demonstram os ovócitos no momento da extrusão e 
os ovos no intervalo de tempo de 30 segundos a 20 
minutos pós-fertilização, respectivamente. Deve-se 
destacar o aumento do espaço perivitelino com o 
decorrer do tempo de desenvolvimento. 

Com 30 minutos de desenvolvimento 
observou-se a célula-ovo, com os pólos animal e 
vegetativo (Figura 3A), no qual também pôde ser 
vista a primeira clivagem, formando 2 blastômeros 

(Figura 3B). Com 45 minutos pós-fertilização, 
havia 4 blastômeros (Figura 3C). Transcorridos 60 
minutos, encontraram-se 8 e 16 blastômeros 
formados. Com 75 minutos, 32 blastômeros; 90 
minutos até 105 minutos, 64 blastômeros. As fases 
de mórula e blástula foram notadas após 120 e 180 
minutos de desenvolvimento, respectivamente 
(Figuras 3D e 3E). A fase de gástrula, que se 
caracterizou pelo movimento de epibolia, teve 
início com 240 minutos de desenvolvimento, 
estendendo-se até 420 minutos (Figura 3F). O 
movimento de epibolia prosseguiu com o 
blastoderme recobrindo o vitelo até a formação do 
tampão vitelino (Figura 3G). Com 480 minutos, a 
região cefálica mostrou-se mais desenvolvida 
(Figura 3H). Os primeiros somitos puderam ser 
identificados com 540 minutos de desenvolvimento 
(Figura 3I). 

 

 
Figura 2. (A, B, C, D, E, F, G, H e I). Ovos do híbrido - 
momento da extrusão e pós-fertilização nos tempos extrusão, 30s, 
1 min, 2 min, 5 min, 8 min, 10 min, 15 min e 20 min, 
respectivamente. Destaca-se o aumento do espaço perivitelino 
com o decorrer do tempo e do desenvolvimento (↔). 

Com 600 minutos de desenvolvimento foi 
possível observar a vesícula de Kupffer (Figura 4A) e 
aos 660 minutos houve o alongamento da região 
caudal do embrião (Figura 4B). No tempo 720 
minutos, observou-se a região do canal do ânus 
(Figura 4C) e com 840 minutos (14 horas), 
percebeu-se a larva envolvida pelo córion (Figura 
4D) e, também, a eclosão da mesma (Figura 4E). As 
larvas apresentaram corpo alongado, com ausência 
de pigmentação. 
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Figura 3. (A, B, C, D, E, F, G, H e I). Ovos do híbrido - A= 30 
min pós-fertilização (pf) - célula-ovo ou blastodisco (*); B = 30 
min (pf) - 2 blastômeros (*); C= 45 min (pf) - 4 blastômeros (*). 
D= 120 min (pf) (mórula); E= 180 min (pf) (blástula); F= 240 
min (pf) (gástrula) - início do movimento de epibolia com vitelo 
envolvido 50%; G = 420 min (pf) - epibolia final detalhando 
tampão vitelino (→); H = 480 min (pf) - início do 
desenvolvimento da região cefálica (→); I = 540 minutos (pf) - 
surgimento dos primeiros somitos (→). 

 
Figura 4. (A, B, C, D e E). Ovos do híbrido - A= 600 min pós-
fertilização (pf) - presença da vesícula de Kupffer (→); B= 660 
min (pf) - região caudal se alongando (→); C= 720 min (pf) - 
detalhe da região do canal do ânus (→) e vesícula óptica (op); D 
= 840 minutos (pf) - larva envolvida pelo córion (→); E = 840 
minutos (pf) - eclosão da larva.  

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

Com relação aos estudos da embriogênese e 
morfométricos realizados, foi possível concluir que 

o período de incubação do híbrido estendeu-se de 13 
a 14 horas, nas temperaturas de 27 a 29ºC. O 
diâmetro médio dos ovócitos no momento da 
extrusão foi de 1,14 mm e o comprimento médio 
das larvas na eclosão foi de 3,28 mm. Observaram-se 
as seguintes fases do desenvolvimento: célula-ovo 
(blastodisco), 2, 4, 8, 16, 32 e 64 blastômeros, 
mórula, blástula, gástrula e eclosão da larva.  
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